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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


O Brasil é mesmo o país onde tudo pode acontecer. 
Manifestações enormes por todo o país podem ser 
ignoradas simplesmente porque estão poiando uma 


causa que não interessa a imprensa. 


No entanto, as manifestações pequenas e em poucos 
lugares tornam-se o bastião da democracia e sinal claro 
da vontade da maioria, porque, estas sim, atendem aos 


anseios da velha mídia. 


Tudo isso só mostra que a velha mídia agoniza em sua 
própria irrelevância, eles pensam que a bolha em que 


vivem é exatamente igual a esfera terrestre. Assim 


vendem cada vez menos e falam apenas para si mesmos. 


Por falar em bolha, não podemos esquecer da 'grande' 
bolha do STF, certamente impenetrável. Os ministros 
podem votar para anular delações em que eles mesmos 


estejam implicados e não há nada demais nisso. 


Eles podem abrir e adiar inquéritos indefinidamente, 
mesmo que sejam ilegais e inconstitucionais e 
que depois de dois anos de investigação não tenham 


encontrado nenhum indício de crime. 


Mas se uma delação está cheia de detalhes com datas, 
telefonemas, transferências bancárias, reuniões etc. 
envolve um dos intocáveis ministros, aí o melhor 


mesmo é nem sequer abrir uma investigação. 


Esse é o país em que vivemos. O que esperar da justiça 
do Brasil no futuro? Isso eu não sei, mas sei que se com 
Bolsonaro está assim, estaria muito pior sem ele, 
realmente não há dúvidas sobre o que fazer no próximo 


ano. 


Boa leitura! 
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(J) MATÉRIA DE CAPA 


Supremo Tribunal Federal 
(STE) blinda ministro Dias 
Toffoli e anula delação de 
Sérgio Cabral, que acusava 


o ministro de vender 


Os 11 
intocáveis 


sentenças no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 





por Bruno Rodrigues 
Em mais uma decisão 
polêmica visando a 
blindar os intocáveis da 


Corte, o Supremo Tribunal 





Federal (STF) rejeitou na 
última quinta-feira (27), por 7 votos a 4, a validade da 
deleção premiada de Sérgio Cabral. O ex-governador do 
Rio de Janeiro acusa o ministro Dias Toffoli de receber 
por R$ 4 milhões por vender sentenças em ações no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O mais absurdo é que 
o próprio Toffoli participou da votação, numa verdadeira 


afronta ao Código de Processo Penal. 


Além de Toffoli, votaram para invalidar a delação de 
Cabral os ministros Edson Fachin, Gilmar Mendes, 
Kássio Nunes Marques, Ricardo Lewandowski, 
Alexandre de Moraes e Luiz Fux. Já Luís Roberto 
Barroso, Marco Aurélio Mello, Cármen Lúcia e Rosa 


Weber divergiram do relator, mas foram votos vencidos. 


A deleção premiada de Sérgio Cabral fora homologada 
pelo ministro Edson Fachin em fevereiro do ano 
passado. No entanto, a Procuradoria-Geral da República 
apresentou recurso contra a decisão, com a alegação de 
que não houvera aval da PGR para o acordo de delação 
firmado com a Polícia Federal (PF). Após surgir a 
informação que a deleção de Cabral implicaria Toffoli, 
Fachin voltou atrás e submeteu o recurso da PGR ao 
Plenário do STF. 


O ex-governador do Rio de Janeiro afirmou que Toffoli 
recebeu R$ 4 milhões para favorecer dois prefeitos 
fluminenses em processos no TSE. Toffoli foi ministro 
da corte eleitoral de 2012 e 2016, tendo presidido o TSE 
entre 2014 e 2016. De acordo com a delação de Cabral, 
os pagamentos a Toffoli teriam ocorrido nos anos de 


2014 e 2015, e operacionalizados pelo ex-secretário de 


Obras do Rio de Janeiro, Hudson Braga. Os repasses 
teriam sido feitos ao escritório da mulher de Toffoli, a 


advogada Roberta Rangel. 


Segundo a revista Crusoé, o ministro recebeu R$ 3 
milhões para reverter a cassação do prefeito de Volta 
Redonda (RJ), Antônio Francisco Neto (DEM-R)), que 
teve o mandato cassado pelo Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio de Janeiro. Em abril de 2015, a decisão foi 
mantida pelo TSE, com voto favorável de Toffoli. No 
entanto, em junho o ministro mudou o voto e decidiu a 


favor do prefeito de Volta Redonda. 


Segundo a delação de Cabral, o ministro ainda teria 
recebido R$ 1 milhão em ação contra a ex-prefeita 
Branca Motta (PSL-R)), de Bom Jesus de Itabapoana (RJ). 
O pagamento teria sido feito por serviços prestados pelo 
escritório de advocacia de Roberta Rangel, mulher de 
Toffoli. 


“O ministro Dias Toffoli lidera um grupo de pessoas para 
busca de vantagens indevidas e eu sou testemunha disso 
porque participei, inclusive diretamente, de pagamentos 


de vantagens indevidas. Durante o encontro, a Dra. 


Roberta ligou para o ministro Dias Toffoli. Ele registrou 
a alegria, a satisfação de eu receber sua esposa e 
agradeceu a colaboração e gentil recepção”, denunciou 


Cabral em vídeo vazado após a acusação vir à tona. 


Juristas criticam participação de 
Toffoli no julgamento 


A participação de Toffoli em julgamento contra ele 
mesmo causou perplexidade entre juristas e 
especialistas no Código de Processo Penal. Até mesmo o 
ministro Marco Aurélio Mello, colega de Toffoli no 
Supremo tribunal Federal, disse que o ministro deveria 


ter declarado suspeição e se abster de votar. 


“Eu, no lugar dele, teria me declarado impedido, porque 
a comunidade jurídica e os leigos não entendem isso. 
Julgar em causa própria é a pior coisa para o juiz. Por 
isso é que o Supremo hoje em dia quase não é levado a 
sério. Isso é péssimo em termos institucionais”, afirmou 


Marco Aurélio após o julgamento. 


A juíza Ludmila Lins Grilo postou em seu perfil no 


Twitter o artigo 250 do Código de Processo Penal, que 


impede o juiz de participar de um julgamento 
envolvendo-o ou familiar próximo. “Art. 252, IV do 
Código de Processo Penal: “O juiz não poderá exercer 
jurisdição no processo em que: (...) IV - ele próprio ou 
seu cônjuge ou parente, consanguíneo ou afim em linha 
reta ou colateral até o terceiro grau, inclusive, for parte 


29) 


ou diretamente interessado no feito””. 


A professora de Processo Penal, Thaméa Danelon, 
ironizou a postura de Dias Toffoli e criticou o fato de o 
ministro não ter se declaro impedido de votar. “O Min 
Toffoli pode votar para anular uma delação em que ele 
mesmo é delatado. E depois o suspeito é o Juiz Sérgio 


Moro”, publicou no Twiiter. 


O procurador Roberson Pozzobon, membro da força- 
tarefa da Operação Lava Jato, criticou a decisão de 
Toffoli participar de um julgamento contra ele mesmo, 


que gera situações descabidas e dúvidas na sociedade. 


“O Min. Toffoli não se considerou suspeito para julgar a 
validade da delação do ex-governador Cabral, que lhe 
atribuiu crime. Votou pela anulação. Essa “regra 


informal” do STF de que lá só existe suspeição auto 


reconhecida traz julgamentos bem peculiares. Em 
circunstâncias assim o processo de impedimento acaba 
funcionando como uma espécie de gatilho para 
assegurar o equilíbrio no sistema de freios e contrapesos 
da democracia, dentro da conhecida teoria da separação 


dos poderes”. 


Pozzobon ainda lamentou que a acusação de Cabral não 
poderá ser investigada pela Polícia Federal para 
descobrir se há veracidade na denúncia. “Verdadeira ou 
não, essa e outras informações prestadas pelo ex- 
governador Cabral, nunca se saberá, pois, anulada a 


delação, os fatos não poderão ser investigados”, disse. 


O gabinete de Toffoli divulgou nota na qual afirma que o 
ministro não estava impedido de atuar no caso. “Não há 
qualquer impedimento do ministro Dias Toffoli. O 
objeto do julgamento é um agravo interposto pela PGR 
(Procuradoria-Geral da República), em março de 2020, 
contra a decisão que homologou o acordo de 
colaboração, muito anterior a qualquer declaração 


relativa ao ministro”. 


O episódio evidencia, mais uma vez, que os ministros do 
Supremo Tribunal Federal ignoram a Constituição e 
agem descaradamente, de acordo com os seus próprios 
interesses. Os ministros passam frequentemente por 
cima das leis e se consideram acima do bem e do mal, 
como seres superiores e que não devem nenhuma 
satisfação para a sociedade. Como disse o jornalista 
Allan dos Santos em seu perfil no Twitter, “o Supremo 
anula uma delação contra um membro do Supremo. O 


Supremo é mesmo Supremo. O Brasil é deles”. 
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pensadores aderiram às ideia 


PAS Cristian Derosa 





TP GERAL 


Olavo de Carvalho destaca a origem em comum do nazismo e 
do comunismo e o que une intelectuais que embasam as novas 


distopias totalitárias. 


Para os engenheiros da pandemia, todo o 
mal parece vir da espontaneidade humana 
em sua característica mais natural. Do 
lockdown às vacinas, passando pela 
obrigatoriedade do uso das máscaras que nos 
roubam diariamente as fisionomias, o grande 
obstáculo para se alcançar o controle e a 


segurança almejados parece ser apenas um: 


o ser humano. Mas esse anseio por controle 
que parece seduzir os iludidos pela ideia de 
um “progresso da ciência” transparece já 
desde antes do século XX, embora tenha 
manifestado seus piores resultados 


justamente no século anterior. 


Em uma recente série de postagens em sua 
conta no Facebook, o filósofo Olavo de 
Carvalho sondou as origens revolucionárias 
das ideologias modernas, apontando a 
semelhança entre nazismo e comunismo. Ele 
também explica como a esquerda conseguiu 
distanciar-se da imagem negativa do 
nazismo e fascismo a partir de “ficções 
políticas”. Além disso, recorda do perigoso e 
permanente desejo de domar os impulsos 
humanos considerados animais como raízes 
mais profundas da mentalidade 
revolucionária moderna que muitas vezes se 


vale da ciência. 


"Quando Freud e Adorno interpretaram 


como fracasso da cultura' a explosão da 


violência nas duas guerras mundiais, eles 
raciocinavam segundo a premissa iluminista 
vulgar de que o mal e a destrutividade têm 
origem na natureza animal da 
individualidade humana, que tem de ser 
submetida à ordem racional superior por 
meio da socialização e da cultura. Mas essa 
premissa é brutalmente errada. Não há, na 
individualidade física humana, nada que se 
aparente, nem de longe, à violência animal. 
Qualquer indivíduo humano que trate os 
seus vizinhos e companheiros como os tigres 
ou os lobos se tratam uns aos outros, é 
imediatamente reconhecido como uma 
anomalia intolerável, uma monstruosidade 
viva. A violência humana das guerras não 
vem de nenhuma natureza animal”, e sim da 
força organizadora e racionalizadora da 
sociedade e da cultura. O único “homo 
hominis lupus' que existe é o próprio Leviatã 
que promete 'hominizar' o lobo”, escreveu o 


filósofo. 


"É isso o que explica a adesão em massa de 
intelectuais e artistas -- supostos porta- 
vozes da cultura apaziguadora -- a ideologias 
monstruosas como o comunismo e o 
nazismo. A violência não vem da “natureza 
animal”, mas da ambição de domá-la”, 


explica. 


Segundo Olavo, "a primeira pessoa a tentar 
chamar a atenção do público -- em vão -- 
para o grande número de intelectuais e 
artistas na militância nazista foi Hannah 


Arendt, em As Origens do Totalitarismo””. 


Afinal, como lembra o filósofo, a ideia de um 
“socialismo nacionalista”, que dá nome ao 
partido de Hitler, já estava dada em Stalin e 
nada mais é do que a política fascista, 
palavra usada como xingamento hoje em dia 
por jornalistas que não sabem 
absolutamente nada sobre o assunto. Olavo 
lembra que a diferença entre fascismo e 
comunismo permaneceu apenas como uma 


“retórica ideológica”. 


“Quando veio o tal 'comunismo num só país, 
que não foi uma invenção de Stalin, mas uma 
imposição das circunstâncias, toda diferença 
substantiva entre o comunismo e o fascismo 
(entendido em seu sentido histórico real) 
desapareceu, sobrando só a retórica 
ideológica, na qual os imbecis enxergam a 
essência -- e a diferença -- desses 


movimentos”, explicou. 


A proposta fascista era, portanto, uma 
modificação circunstancial da ideologia 
comunista, que precisou adaptar-se ao fato 
de que o proletariado não tinha qualquer 
interesse em revoluções, mas em defender 
suas nações nas guerras. Esse foi o grande 
fato que impulsionou os intelectuais da 
Escola de Frankfurt a trilhar um caminho 
mais seguro para a revolução através da 


cultura. 


"Na sua propaganda de guerra, os 
comunistas soviéticos espalharam que o 


nazismo era um movimento de trogloditas 


semianalfabetos, sem nenhuma qualidade 
intelectual. Tanto essa propaganda 
funcionou, que até hoje o leitor médio de 
jornais acredita nela. Mas, do ponto de vista 
da ciência histórica, ela só serve para 
encobrir o problema central do fenômeno 
nazista, o qual, bem ao contrário, consiste 
justamente em compreender como tantos 
intelectuais e artistas de primeiro plano, não 
só na Alemanha como em outros países, 
puderam aderir àquela ideologia mortífera”, 


escreveu Olavo em sua rede social. 


A proximidade entre comunistas e o nazistas 
esteve presente, porém, entre intelectuais e 
suas inspirações, como destacou o filósofo 


em outra postagem. 


"O fascista romeno Mihail Manoilescu foi o 
guru do economista Celso Furtado, ídolo da 
esquerda nacional. Outro ídolo da mesma 
turma, o arquiteto Oscar Niemeyer, teve 
como guia e inspirador o fascista suíço Le 


Corbusier. E não preciso lembrar a horda 


inumerável de esquerdistas devotos do 
nazistão Martin Heidegger. Puras 


coincidências? Só no reino da carochinha". 


O desejo do controle humano para 
ultrapassar esse grande e inconveniente 
obstáculo chamado “natureza humana”, 
parece estar presente desde então. 
Motivados por uma lógica utilitarista, 
profundamente alheia à natureza mais 
profunda do homem, tentam encaixar o 
homem em suas aspirações distópicas de 
controle, em busca da segurança sobre a 
imprevisibilidade da ação humana, impressa 
desde sua origem, na essência do ser. A 
pandemia escancarou o ódio e o horror da 
elite científica sobre tudo o que é 


incontrolável e consequentemente livre 
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Asquerosos, mentirosos e 
manipuladores... 





$ BRASIL 


A mídia forjou a redução de grandes manifestações a favor de 
Bolsonaro e o falso sucesso de minúsculas manifestações 


contra ele. 


Honoré de Balzac relata no seu romance 
Ilusões Perdidas a trajetória do protagonista 
Luciano, poeta que sai de uma cidade 
interiorana rumo à capital Paris e acaba se 
deparando com o maquinário malévolo e 
rasteiro da imprensa francesa à época. 
Desonra, ataques baixos aos inimigos 


partidários e calúnias, eis a imagem que o 


clássico de Balzac passa, em épocas em que 
Napoleão se retirava da sua fracassada 
invasão a Moscou. Contudo, talvez nem 
mesmo Balzac tivesse estômago para 
imaginar uma mídia que forjou a redução de 
grandes manifestações públicas em favor do 
presidente Bolsonaro e o falso sucesso de 
minúsculas manifestações contra o mesmo 


presidente. 


A grande mídia nunca conseguiu esconder 
que possui lado, ideologia e finalidade 
revolucionária. Desde a escolha a dedo de 
colunistas de esquerda ou com considerável 
superficialidade para manutenção dos ritmos 
de suas narrativas, até as manchetes que 
induzem ao erro com jargões que pouco ou 
nada dizem do evento noticiado, verdade é 
que nunca tivemos uma mídia que adulterou 
a notícia de eventos pela omissão do próprio 


talento fotográfico. 


Sim, isso aconteceu. Não somente as 


manchetes dos finais de semana, nos quais 


milhões apoiaram o presidente Bolsonaro, 
apareciam escondidas nos websites desses 
veículos de comunicação, como as fotos que 
eram apresentadas praticamente nunca 
davam ênfase ao público total. Porém, essa 
má vontade subitamente passou, e os 
fotógrafos reganharam o talento de 
enquadramento de suas fotos para fins de 
promover (sim, promover) o sucesso das 
manifestações da esquerda no dia 29 de 


maio. 


Contudo, as manifestações da esquerda não 
foram tão boas assim. Brasília não chegou a 
reunir nem sequer uma ínfima parcela em 
relação ao dia em que o agronegócio 
protestou em prol do presidente Bolsonaro. 
A Paulista não lotou completamente e não se 
estendeu tanto quanto as camisas amarelas 
do dia 1º de maio. E o ritmo é praticamente o 
mesmo em todas as outras capitais, por mais 


que a grande mídia ainda jure que as 


manifestações aconteceram em “mais de 


duzentas cidades do país”. 


É oportuno desfazer certos dogmas de 
respeito humano que pairam sobre o 
jornalismo. Não, é absolutamente impossível 
um jornalismo isento quando estamos 
tratando de um conflito de ideais no campo 
da narrativa, em busca justamente da 
dialética socialmente vencedora. Caso 
contrário, estaríamos falando de pessoas sem 
o menor brilho da vontade e nem o ímpeto 
necessário para manter uma sobrevivência 


de veículos no mundo real da concorrência. 


Com efeito, assim como é impossível um 
jornalismo “isento”, também é impossível 
haver um “conflito de todas as versões”. 
Perceba que a grande malícia da narrativa 
revolucionária (e, aqui, recomendo que o 
leitor leia meu artigo “Onde está o 
comunismo?”, na Edição 97 da Revista Terça 
Livre), assim como de toda a natureza 


revolucionária, é ter deturpada a sua versão 


perante a realidade. Assim, enquanto nós 
temos a certeza de que aquela versão 
revolucionária é originada da própria 
mentira (porque é), eles têm a certeza - daí 
baseada em propaganda e histeria - de que 
nós é que somos os mentirosos. No entanto, 
tanto o jornalismo de direita quanto o 
jornalismo de esquerda jamais venderiam 
uma mentira aos seus leitores, exceto (no 
caso da esquerda) se for uma mentira em que 


eles creem realmente ser uma verdade. 


E a finalidade do jornalismo nem sempre é 
somente o poder, mas sim o domínio 
cultural. A cultura é um resultado de um 
movimento civilizacional ou revolucionário, 
necessariamente. Ou a pessoa se move em 
torno da defesa das coisas mais sagradas do 
Ocidente, ou ela se move pela desconstrução, 
pela destruição e pela substituição dessas 
coisas por aquelas que ela julga serem 


melhores e mais “justas”. 


Eis a sutileza do marxismo diante do 
jornalismo ou de qualquer outra profissão 
existente: a capacidade de vender um 
“mundo melhor” enquanto faz a pessoa 
acreditar que julgar a história - enquanto 
mal possui a capacidade de cuidar da sua 
própria vida - vai fazer dela um agente “por 
um mundo melhor”. O resultado dessas 
brincadeiras perigosas nós já conhecemos, e 
outras ainda estamos para conhecer: as 
revoluções socialistas do século XX, a 
socialização do narcotráfico na América 
Latina, o mar de vandalismo do Black Lives 
Matter, a Agenda 2030, o Grande Reset, entre 


outros. 


Jornalismo tem como origem a palavra dia, 
do latim die. Significa simplesmente a 
prática de relatar o dia, tornar o dia palpável 
à narrativa. A melhor prática do jornalismo 
começa justamente na capacidade da própria 
pessoa relatar os próprios fatos e 


experiências vividas, como num diário, que 


por acaso os americanos também chamam de 
“journal”. Perceba que grande parte da mídia 
sequer passou por esse questionamento 
originário da profissão, e nem metade dela 
teria capacidade de entregar as próprias 
experiências porque nunca se importaram 
devidamente com coisas relacionadas à 
inteligência. Ou seja, o que causaria um 
engrandecimento do próprio estafe diante da 
natureza da profissão é absolutamente 
estranho à própria profissão, justamente 
porque essa não é a finalidade cultural dos 


atuais veículos. 


Entre outros segredos com as verbas públicas 
e comprometimentos claros com a tendência 
revolucionária, a grande mídia segue inimiga 
do povo, segue julgadora da própria história 
e segue tentando manipular inclusive os 
fatos que denunciam contra aquela minoria 
barulhenta de ideólogos destruidores da 
realidade. Não adianta insistir e investir em 


grandes agências publicitárias tentando 


vender uma imagem ilibada e 
profissionalizada enquanto o que se produz é 
lixo mentiroso e raso contra inimigos 
culturais. Em um país que recém aprendeu a 
distinguir o certo do errado e o irreal do real, 
as pessoas estão finalmente aprendendo a 
julgar os eventos a nível cultural, e isso as 
tornou mais exigentes. Enquanto a grande 
mídia seguir ignorando essa tendência, 
estará cada vez mais sepultando o seu 


próprio futuro. 
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Alexandre Costa 





ii COMPORTAMENTO 


"Estamos diante da oportunidade para uma transformação 
global. Tudo o que precisamos é a grande crise certa para as 
nações não apenas aceitarem a Nova Ordem Mundial, mas 


implorarem por ela." David Rockefeller 


Como vimos no artigo anterior, toda crise 


gera aumento e concentração de poder. 


O medo, a insegurança e a opressão da 
desordem amolecem a resistência e 
enfraquecem a defesa aos direitos naturais 
dos indivíduos. É da natureza humana reagir 
diante da instabilidade, daquilo que destoa 


do seu cotidiano, como o organismo do 


marinheiro amador que reage ao balanço do 
mar e põe pra fora o que ele comeu. O 
ambiente instável faz a pessoa buscar um 
porto-seguro, mesmo que seja preciso abrir 
mão de algumas prerrogativas do direito 
natural. A viagem, para o marinheiro da 
analogia, e os direitos, a liberdade e a 
privacidade para o povo, que se rende a 
oportunistas totalitários que 
instrumentalizam o pânico para alcançar 


seus objetivos. 


Da mesma forma que o medo e o desejo pela 
reposição da ordem - sentimentos quase 
generalizados em meio a uma crise — abrem 
espaços para iniciativas abusivas, também 
permitem o avanço das técnicas de controle 


social em todas as áreas. 


Dentre todas as implantações decorrentes da 
crise Covidl9, podemos dividir em dois 
grupos, de acordo com as suas consequências 


mais prováveis. 


No primeiro grupo encontram-se as decisões 
que retiram ou limitam direitos por meio de 
mudanças legislativas, os decretos dos 
poderes executivos de todas as instâncias, as 
regulamentações administrativas, as 
jurisprudências e as atitudes arbitrárias de 


pequenos e grandes tiranos. 


Um segundo grupo, mais diversificado, reúne 
as iniciativas que invadem a privacidade para 
estruturar uma rede que pretende coletar, 
classificar e usar as informações privadas 
para oferecer produtos e serviços adequados, 
mas que também permite acessar a 
movimentação financeira e o histórico de 
navegação na Internet, rastrear localização, 
monitorar comportamentos e controlar a 
circulação das notícias por meio de seleção 
de fontes. Neste grupo podemos destacar as 
tecnologias que, alinhadas com leis e 
decretos, ultrapassam a linha entre público e 


privado, e desta forma alcançam nosso 


espaço particular sem a nossa permissão 


expressa e consciente. 


Neste segundo grupo o foco é o controle. 
Controlar as condutas dos homens é o 
objetivo das tecnologias que, ao mesmo 


tempo, espiam e manipulam. 


A frase que ocupa o epíteto deste artigo, que 
já virou clichê, traz em sua essência a ideia 
de que a turbulência (desordem) causada por 
uma crise inicialmente permite o avanço de 
uma agenda destrutiva e, após o colapso, 
fornece as condições adequadas para a 


instalação de novos paradigmas (ordem). 


O autor do epíteto, membro proeminente de 
uma das famílias mais envolvidas no 
processo de construção desta nova 
sociedade, com esta nova ordem, também 
dizia com frequência que o mundo, na aurora 
do século XXI, já estava “preparado” 
para um governo global. “Preparado”, 


neste caso, pode ter o significado do sucesso 


na criação do ambiente de governança global 
por meio da cooptação das instituições, mas 
também pode significar “preparado” 
para aproveitar as circunstâncias oferecidas 
pela crise. Nesta interpretação, estar 
“preparado” seria possuir uma 
estratégia para agir assim que a crise 


aparecesse. 


Dada a agilidade e a profundidade da 
instrumentalização da Covid-1984, não é 
preciso muito raciocínio para deduzir a 
possibilidade - talvez probabilidade - da 
existência de iniciativas prontas, guardadas 
na gaveta, à espera de uma oportunidade 
para entrar em ação. Em outras palavras, 
aguardando a crise certa para expandir e 
aprofundar o controle necessário para a 


transição para uma nova sociedade. 


O verdadeiro poder é a capacidade de atingir 
seus objetivos por meio da ação de terceiros. 


Quanto maior, mais difícil e mais desafiador 


o alvo conquistado, maior a demonstração de 
poder. Também podemos dizer que o poder 
real torna-se evidente observando o 
aproveitamento das oportunidades 
oferecidas pela crise que ajudou a fomentar. 
O primeiro suspeito, em qualquer crise, 
sempre é aquele que lucra com ela. Nesse 
sentido, não é preciso possuir uma 
autoridade formal, delegada ou instituída 
oficialmente para ser poderoso. Basta 
conseguir que as coisas aconteçam e se 
resolvam de maneira a favorecer os seus 
interesses. Se estes forem contrários ao 
interesse coletivo, benéficos apenas para o 
próprio ou para o seu grupo, enfrentarão 
resistência e exigirão uma dose cada vez 


maior na “aplicação” do poder. 


Por isso, sempre será necessária uma posição 
hierárquica que possibilite a ingerência 
sobre agentes bem posicionados de forma a 
promover ou pelo menos defender 


determinados interesses. Sem comprar ou 


influenciar administradores, legisladores e 
julgadores e toda camarilha que os 
acompanha, fica  dificilimo carregar 
bandeiras opostas ao clamor popular, aos 


seus desejos e valores. 


Não é preciso explicar os casos que se 
enquadram na primeira hipótese, a da 
compra: a corrupção é proporcional ao 
materialismo e ao grau de diluição dos 
valores morais de uma sociedade. A outra 
hipótese, a da influência, pode ser verificada 
na cultura que prepara o terreno para a 
condução da opinião pública e a para a 
formação dos grupos de pressão que vão 


clamar por atitudes governamentais. 


Estamos diante de um momento de 
transição, onde o conjunto dos 
acontecimentos parece confirmar que o 
controle sobre a população avança sem 
aparente resistência e, mais do que nunca, 
fortalece e concentra o poder real no mesmo 


instante que enfraquece os direitos 


individuais e, portanto, dilacera a 


individualidade. 
Alexandre Costa 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 
Livros”, “O Novato”; e organizador do livro 
coletivo “As várias faces da Nova Ordem 


Mundial”, lançado em fevereiro de 2021. 


Canal YouTube: 


www.youtube.com/AlexandreCosta 


Site pessoal: 
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Não é mais novidade para ninguém que 
lutamos contra adversários perigosos, ávidos 
por retomar o controle do país e derrubar o 
nosso presidente. Suas estratégias de, aos 
poucos, tirar nossas liberdades e domínio de 
nossas riquezas vêm sendo costuradas há 
quarenta anos e não será através de atitudes 
precipitadas que nos livraremos deles. Como 
bem disse certa vez o presidente da 
República, Jair Messias Bolsonaro: “O 


inimigo tem paciência, tem estratégia e tem 


um objetivo, e ele só será vitorioso se nós 


esmorecermos”. 


Com efeito, vale a pena então contextualizar 
as atitudes do presidente frente às investidas 
do estamento contra as nossas liberdades. 
Em março deste ano, o presidente aciona o 
Supremo Tribunal Federal contra os decretos 
de restrição nos estados do DF, RS e BA 
através de uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade, uma ADI. Esse era o 
ápice das medidas dos governadores e 
prefeitos que afrontavam abertamente a 


Constituição. 


No entanto, o Governo Federal sofreu 
sabotagem interna, quando o então 
Advogado-Geral da União, José Levi, 
propositadamente não assinou a ADI. Isso 
fez com que o ministro do STF, Marco 
Aurélio, rejeitasse o trâmite de ação de 
Bolsonaro sem nem sequer ter apreciado o 
pedido, alegando vício de origem, o que 


obrigou o presidente a acatar a decisão. 


Os governadores estavam utilizando em seus 
decretos de trancamento da população 
termos como toque de recolher, lockdown, 
medidas que são próprias de estado de sítio, 
atribuições que só podem ser utilizadas pelo 
presidente da República sob a égide do 
Congresso Nacional. Vale lembrar que este 
tipo de autonomia foi concedida 
inconstitucionalmente aos governadores e 
prefeitos pelo STF no contexto da crise 
sanitária que vivemos. Medidas que são de 
exclusividade da União, cuja autoridade foi 


vilipendiada pela dita Suprema Corte. 


Sabendo disso, Bolsonaro não só demitiu o 
ministro como aproveitou para substituir 
mais cinco outros, dentre eles o ministro da 
Defesa, o general Fernando Azevedo - ex- 
assessor de Dias Toffoli -, que vinha há 
algum tempo demonstrando simpatia pela 


esquerda. 


Devemos lembrar que esse mesmo ministro 


não disse absolutamente nada sobre o que 


aconteceu com o jornalista Oswaldo 
Eustáquio, alegando neutralidade das Forças 
Armadas - uma prerrogativa que de fato ela 
tem -, mas não se furtou em se manifestar 
em nota oficial como sendo contra o 
cerceamento da liberdade de imprensa, 
divulgado um dia após um episódio em que a 
bandeira do Brasil tocou no cabelo de uma 
jornalista da CNN quando esta fazia a 
cobertura de uma manifestação em Brasília 
em apoio ao presidente Bolsonaro, mas que 
foi oportunamente utilizada pela redação da 
emissora como um ato de agressão contra 
jornalistas. Ou seja, dois pesos e duas 
medidas em favor da esquerda. Nesse 
episódio ficou muito claro o quanto a 
imprensa dominava o posicionamento do 
então ministro da Defesa e, sua completa 


subserviência à ela. 


Feitas então as devidas trocas, as posturas 
das lideranças, tanto do governo quanto das 


Forças Armadas, mudaram 


substancialmente. O presidente passa a 
utilizar o termo “meu Exército” e isso 
assustou muito o estamento, que não perdeu 
tempo em questionar os generais sobre isso. 
Estes deram a mesma resposta, que se 
tornou padrão entre os militares, referida 
aqui nas palavras do general Heleno: “Nós 
temos um orgulho enorme quando algum 
cidadão brasileiro se refere a nós como 'meu 
Exército”, “minha Marinha” e “minha 
Aeronáutica”. Isso aí é constitucional, não 
tem nenhuma apropriação indébita nesta 
história. Eu gostaria que todos os brasileiros 
se valessem desse respeito às Forças 


Armadas”. 


Eis que as bases sólidas em favor do 
presidente se estabelecem a partir de então. 
Nesse sentido, fica fácil entender por que as 
medidas do presidente nunca eram levadas a 
serio pelo estamento, pois Bolsonaro até 
então não tinha o apoio declarado da cúpula 


das Forças Armadas. 


Agora, com a maciça presença do povo nas 
ruas em defesa do presidente, o campo está 
aberto para ele agir como sempre manifestou 
interesse em fazê-lo. Desta vez, ele emite 
uma nova ADI, agora devidamente assinada 
pelo novo AGU, André Mendonça, para o 
STE, contra novas medidas de lockdown e 
toque de recolher no PE, PRe RN. 


Aqui caberia, então, uma pergunta: por que 
Bolsonaro, que agora tem inquestionável 
apoio da população brasileira e das Forças 
Armadas, não toma logo uma decisão radical 
para fazer cumprir a Constituição Federal e 
libertar o povo da escravidão criada por 
governadores e amparada pelo STF ao invés 


de atuar através de uma ADI? 


A resposta é simples: o presidente está 
apenas cumprindo a Constituição. Ele está 
mostrando não só para todos nós, como para 
o resto do mundo, que seu governo não é 
aquilo que a esquerda diz ser. Não parece 


muito, mas tal atitude deslegitima qualquer 


intervenção internacional em favor dos 
detratores do presidente. Motivo é tudo que 
o mundo precisa para vir tomar nossas 
riquezas, e isso o presidente está tentando 


evitar. 


Vale lembrar que nada disso estaria 
acontecendo se tivéssemos armas de 
dissuasão nuclear em nosso arsenal de 
defesa. O mundo pensaria duas vezes antes 
de querer relativizar nossa soberania sobre 
nossas riquezas e fazer o que tem que ser 


feito para afastar a esquerda do poder. 


Bolsonaro poderia muito bem prometer 
“arrancar seus dentes” contra quem tentasse 
morder algo de nós, à exemplo do que disse o 
presidente russo Vladimir Putin em resposta 
às mesmas tentativas de seus adversários 
contra a Rússia. No entanto, Putin pode 


dizer isso; Bolsonaro, infelizmente, não! 


Enquanto isso, Bolsonaro precisa agir quase 


que “pisando em ovos” para não dar chances 


à interferências em nome da “democracia”. 
Se sem motivos já o chamam de genocida e 
agem como agem, imagine se realmente eles 


tivessem o que dizer do Governo Federal. 


Assim, a estratégia é seguir com cautela, com 
cavalheirismo, atuando diretamente contra 
estados que não têm uma significância para a 
esquerda, como um aviso ou uma atitude 
dissuasória para que arrefeçam seus intentos 


e recuem rumo à normalidade institucional. 


No entanto, isso tem limite. Se o STF não 
acatar esse pedido, então não haverá outra 
alternativa senão a de intervir com as Forças 
Armadas. A partir daí, o planejamento 
precisará ser meticuloso e muito rápido, para 
não dar chances de o estamento reagir. Não 
há dúvidas de que a inteligência militar 
tenha essa capacidade. Porém, não estamos 
como em 1964, quando havia apoio 
internacional contra os intentos socialistas. 


Desta vez estamos sozinhos. 


Que esta visão fique muito clara na 
mentalidade dos apoiadores de Bolsonaro, 
para que não caiam na retórica da esquerda e 
pensem que o presidente é medroso ou que 
está apenas flertando com a população. 
Como ele próprio bem disse, o recado já foi 
dado, é hora de agir, e isso ele já está 
fazendo. Não é o que gostaríamos, mas algo 


está sendo realizado. 


O que cabe a nós, então, fazermos? Apoiá-lo 
com mais intensidade. Não é hora de 
esmorecer. É a nossa liberdade que está em 
jogo. Se Bolsonaro cair, não há a menor 
dúvida de que o que nos espera será muito 
pior do que o que está acontecendo na 
Argentina e na Venezuela, pois, além de uma 
oportunidade para entrar no poder, a 
esquerda também está sedenta por vingança 
e não tardará em perseguir, calar e destruir 


todas as vozes dissonantes. 


Devemos mais do que nunca apoiar o 


presidente e confiar em suas atitudes, não só 


porque ele sabe de muita coisa que nós não 
sabemos, mas também porque ele preza pela 


nossa liberdade. 


2022 está bem aí, um passo para colocar 
todos os traidores na rua, não os elegendo 
novamente. Por isso, manter o foco é 
essencial. Assim, se manter o foco é 
fundamental, ter paciência é o preço a ser 
pago se não quisermos esmorecer e perder 


tudo nessa luta. 
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* JUDICIÁRIO 


Há um quarto de século, eu estava 
aprendendo Direito. E sei como é isso. A 
decepção toma conta da gente. Entramos na 
faculdade de Direito cheios de ideais. 
Queríamos resolver nossa vida profissional, 
mas também melhorar o mundo, dar a nossa 


contribuição, por menor que fosse. 


Quando olhávamos para a palavra Direito, na 
verdade líamos Justiça. Suum cuique 
tribuendi, dar a cada um que o seu, falavam 


sempre nossos professores no início do 


curso. Nos nossos sonhos, iríamos fazer 


parte de uma espécie de Liga da Justiça. 


O tempo foi passando e você percebeu que 
não é bem assim, confere? Nem sempre o 
Direito anda de mãos dadas com a Justiça. 
Você tentava entender as decisões dos 
tribunais e algumas pareciam não fazer 


sentido algum, não é? 


Demora um pouco para absorver esse 
choque. É difícil aceitar que juízes, 
promotores e defensores públicos muitas 
vezes não fazem Justiça, muito menos 
aplicam o Direito. Digamos que fazem uma 
“jurisprudência criativa”, decidindo além e 
até mesmo contra a lei, para impor sua 
opinião pessoal sobre o assunto, ou por 


motivos bem menos republicanos. 


Para você, amigo advogado, que está na crise 
dos 25 ou dos 30 anos, minha mensagem é: 
não se renda ao cinismo. Não acredite que 


tudo tem de ser mesmo desse jeito e que a 


única opção razoável é se dar bem de alguma 
forma. Não deixe seu idealismo morrer de 


fome de sentido. 


Eu digo para você com a convicção de quem 
já passou por muita coisa: sim, existe a 
Justiça, e sim, existe o Direito, e vale a pena 
lutar por eles! Ainda há juízes de verdade no 
Brasil, ainda há promotores de verdade no 
Brasil. Eles estão cada vez mais raros em 
Brasília, mas se podem contar aos milhares 


pelo país. 


Para não se render ao cinismo, você precisa se 
lembrar sempre do seguinte: o Direito não é 
aquilo que o Supremo Tribunal Federal diz que 
é. Não é a opinião do Procurador-Geral da 
República nem está em um parecer do 


Advogado-Geral da União. 


O Direito, a aplicação correta da lei em cada 
caso, existe de forma independente de 


qualquer ato de autoridade. E qualquer 


pessoa com consciência moral tem o dever 
de defende-lo. 


Você sofrerá suas derrotas, é claro. Porém, 
surpreendentemente, você perceberá que as 
vitórias acontecerão também. E com um 
pouco de vaidade e um tanto de vocação, 
você vai perceber que está sim contribuindo 


para um mundo melhor. 
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$ CULTURAL 


Minha ligação com Honoré de Balzac é 
profunda. Posso cravar que a obra dele 


mudou a minha vida profissional. 


A partir do romance La Maison Du Chat-Qui- 
Pelote, de A Comédia Humana, escrito em 
1829, que faz parte das Cenas da Vida 
Privada, eu escrevi um roteiro especial para 
televisão. Era o trabalho solicitado na etapa 
final da Oficina de Autor e Roteirista da TV 
Globo. 


O meu roteiro foi selecionado como o melhor 
e, com isso, fui a única contratada da turma. 
O autor Manoel Carlos leu o meu roteiro e 
me convidou para escrever com ele a novela 
Por Amor. “Temos química”, disse-me 
Maneco. “O seu roteiro é brilhante”. Para um 
primeiro contato, foi um elogio e tanto. 
Como ele próprio me ensinou: “Nunca 


esnobe um elogio. Aceite-o e guarde-o”. 


Foi uma dificuldade para encontrar o livro. O 
instrutor da Oficina avisou em tom de ironia: 
“Balzac está quase extinto. Vai ter trabalho 
em conseguir o livro”. Realmente. Só o 
consegui na tradicional livraria Leonardo da 
Vinci, no Centro do Rio. Que, tempos depois, 
fechou por falência. Balzac sobreviveu. A 


livraria que o abrigava, não. 


De maneira simplista, Honoré de Balzac 
durante muito tempo foi símbolo de faixa 
etária. Quando queriam dizer que uma 
mulher havia completado trinta anos, a 


rotulavam: “balzaquiana”. Muitos sequer 


sabiam o motivo, ou conheciam a obra de 
Balzac, mas repetiam: “balzaquiana”. Até 
algum tempo atrás, mulher de trinta era 


considerada uma senhora idosa. 


Graças a Deus, esse conceito mudou. Aviso 
logo: os cinquenta anos são os novos trinta. 
Quem está perto de cinquenta ou passou um 
tantinho pode se dizer “balzaquiana” sem 
constrangimento. Sim, eu legislo em causa 


própria. 


Balzac nos informa sobre o significado do 
título Chat-Qui-Pelote. Trata-se de um 
quadro de gosto duvidoso que mostra um 
gato jogando bola. Na verdade, ele rebate a 
bola com uma raquete. O gato segura com 
uma das patas dianteiras uma raquete tão 
grande quanto ele, e ergue-se sobre as patas 
traseiras a fim de aparar uma enorme bola 
que um homem elegante atirava nele. O 
quadro ficava na loja que é cenário do 


romance. 


Era comum em Paris os pequenos comércios 
utilizarem nomes exóticos nas fachadas, tais 
como O Gato que Joga Bola, O Macaco verde, 
a Porca Que Fia. Uma maneira simplória de 
os comerciantes chamarem a atenção do 
consumidor para o seu negócio. Ainda hoje, 
se você for ao mercado no seu bairro, 
encontrará um queijo brie com o sugestivo 


nome de A Vaca Que Ri. Mania francesa. 


A sinopse de Le Chat-Qui-Pelote é simples e 
romântica. O senhor Guillaume, comerciante 
de tecidos, ainda que rico e poderoso, vive na 
mais completa austeridade, apoiado por sua 
esposa e suas duas filhas, Augustine e 
Virgine. Mas o pacato comércio é 
atrapalhado pela chegada de Theodore de 
Sommervieux, aristocrata, pintor, 
apaixonado pela beleza em geral, volúvel, 


dedicado de corpo e alma à sua arte. 


Quando a história começa, Theodore observa 
Augustine, que aparece na janela de uma 


antiga casa, na Rua Saint-Denis, num velho 


bairro de Paris, entre o 1º e o 2º 


arrondissement. 


Após a empolgação inicial da paixão, 
Theodore se desencanta. Ele não encontra 
conteúdo em sua mulher, que lhe parece 
insípida. Escreve Balzac: "Theodore não pôde 
negar a evidência de uma verdade cruel: sua 
mulher não era sensível à poesia, não vivia 
na esfera dele, não o acompanhava em todos 
os seus caprichos, nas suas improvisações, 


nas suas alegrias, nas suas dores.” 


Mais adiante, em situação de humilhação 
suprema para uma mulher, Augustine 
suplica que a duquesa lhe ensine “receitas de 
sedução” para tentar entusiasmar Theodore 
e reacender a chama de seu casamento. Mas 
os conselhos da duquesa não têm efeito 
sobre o comportamento de Augustine, que 
enfraquece e morre de desgosto, aos vinte e 
sete anos. Não chegou a ser balzaquiana na 


idade, mas o foi em estilo. 


Moral da história, segundo Balzac: "As 
humildes e modestas flores, desabrochadas 
nos vales, morrem talvez quando são 
transplantadas para muito perto do céu, na 
região onde se formam as tormentas, onde o 


sol é escaldante." 


Augustine pertencia a outro mundo. Dos 
tecidos baratos do comércio do pai. E 
Theodore era um esnobe rico que vivia a 
abstração da poesia e da pintura. Não tinha 
olhos para o que considerava comum. Dois 
mundos em choque. Uma paixão imaginada, 
mas nada profunda, que só aconteceu por 
mero capricho de Theodore, que se encantou 
pela imagem que viu na janela, mas sem 
conhecer o conteúdo de Augustine. 
Theodore se apaixonou pela tela que era 
Augustine na janela. E não pela pessoa que 


nada tinha em comum com ele. 


O roteiro que escrevi explorou toda a 
dramaticidade de Augustine, em seu 


sofrimento por amor não correspondido. Os 


diálogos que criei encantaram Manoel 
Carlos, considerado o mais balzaquiano dos 


autores de dramaturgia brasileira. 


Quando você for ao mercado e se deparar 
com o queijo A Vaca Que Ri, não ria. Por trás 
desse nome exótico, pode haver uma linda 
história de amor balzaquiana. Um pouco da 
França antiga e charmosa. Um pouco de 


Balzac à mesa. 
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ii COMPORTAMENTO 


Assim como o neologismo “extrema- 
imprensa”, “extremo-cronismo esportivo” 
caracteriza-se pelo ativismo jornalístico que 
pretende manipular notícias para “fazer 
justiça” aos fatos, editando-os ou mesmo 
criando-os, para que se tornem mais afeitos 
à ideologia preferida dos editores de jornal e 
diretores de cinema. O esporte não está 
alheio a este despropósito e tem sofrido há 
muito tempo sob a sanha de cronistas 
“justiceiros”, sempre prontos a submeter o 


inestimável e inútil valor do esporte às suas 


próprias preferências comunistas e 
ditatoriais. É o que acontece agora, com 
relação ao ataque mentiroso da maioria 
absoluta dos cronistas esportivos, que 
pretende colar no presidente Bolsonaro a 
culpa de, no Brasil, adiar-se indefinidamente 
a volta do público aos estádios, enquanto na 
Europa e nos EUA o público voltou a 


participar de eventos esportivos. 


De fato, ontem (30/05), 17.000 pessoas 
assistiram à vitória do visitante Los Angeles 
Clippers sobre o anfitrião Dallas Mavericks, 
empatando a série dos Playoffs em 2 a 2. Na 
véspera, dia 29/05, o Chelsea sagrou-se 
campeão da Champions League contra o 
Manchester City, com um público de 14.000 
pessoas, na cidade do Porto. Ora, a internet 
popularizou a informação, e mesmo o 
cidadão menos afiado intelectualmente fica 
curioso e com a pulga atrás da orelha diante 
dos eventos diários de esporte nos EUA e da 


final da Champions: por que o torcedor do 


Chelsea pode ir ver seu time vencer o City, 
pergunta-se, mas eu não posso assistir meu 
Vozão massacrar o Grêmio? Por que o 
torcedor do Brooklyn Nets pode assistir à 
surra de seu time sobre o Boston Celtics, mas 
eu não posso assistir meu Fortaleza passar O 
carro sobre o Galo? Por que, afinal, não 
posso ir lotar o Maraca para assistir ao meu 
Mengão vencer o Porco, se a final do Super 
Bowl em Tampa Bay gerou menos de 8% de 
contágio dos espectadores da partida? E 
então, surge O extremo-cronista, 
pretendendo virar o jogo contra o 
presidente. Ocorre que o extremo-cronismo, 
bem como a extrema-imprensa e a extrema- 


ciência, não resistem à análise dos fatos. 


A fim de manter a narrativa e o povo sob o 
controle de déspotas locais, cronistas 
“justiceiros” — que passam o dia recebendo 
dinheiro para ver os jogos e frequentar 
estádios que proíbem a seus torcedores - 


tentam dizer à sua audiência que a culpa é do 


presidente. Mentem descaradamente à sua 
audiência, dizendo que nos EUA e na Europa 
a Vacinação avançou muito mais que no 
Brasil e, por causa da imperícia do 
presidente, os eventos esportivos não podem 
ter público. Diante do fracasso da narrativa 
“fique em casa” em todo mundo, o cronista 
“justiceiro” dobra a aposta e tenta convencer 
o público brasileiro de que o país não está 
pronto para voltar a ter povo nas 
arquibancadas por culpa de Bolsonaro. 


Mentira deslavada! Vejamos. 


O Brasil é o 4º país no mundo em vacinação. 
Só mais 3 países têm números absolutos de 
vacinados melhores que nosso país, o que já 
é uma vitória, se se tem em mente que o 
Brasil não é nem a 4º, nem a 8º, nem a 20º 
economia do mundo. Isso quer dizer que 
países mais ricos do que o Brasil estão atrás 
em números absolutos de vacinados. E se se 
pensar em números relativos, hoje o Brasil 
(10%) está a frente da Rússia (8%), Índia 


(35%), Bulgária (8%), México (9%), Canadá 
(5%), Bolívia (3%), Argentina (6%), Austrália 
(2%) e Japão (2%). Ora, é evidente que se o 
brasileiro comum não pode ir ao estádio, isto 
nada tem a ver com a quantidade de 
vacinados no país, que vai bem, obrigado. 


Então, outro deve ser o motivo. 


No caso do futebol, cronistas “justiceiros” 
disseram que a final da Champions aconteceu 
porque Portugal investiu muito mais que o 
Brasil em vacinas. Mentira! De fato, Portugal 
vacinou até hoje menos de 20% da população 
do país. Sim, menos de 20%. Segundo o site 
Our World in Data, o país europeu vacinou 
18% de sua população, muito longe do que 
epidemiologistas entendem ser o número 
ideal numa pandemia, que é vacinar 1/3 da 
população. Assim, a final da Champions 
League ocorreu em um país em que as 
condições excelentes para o controle de 
crises pandêmicas estavam longe do ideal. 


Sim, proporcionalmente, Portugal vacinou 


mais que o Brasil (18% e 10% 
respectivamente), mas o Brasil já aplicou 67 
milhões de doses, enquanto Portugal não 
aplicou 7 milhões. Este dado não é 


irrelevante. 


O Texas, estado onde ontem aconteceu o 
jogo do Dallas Mavericks, aboliu o uso 
obrigatório de máscara e viu seus números 
de contágio de Covid-19 despencarem nos 
últimos 30 dias. O caso é tão surpreendente, 
que o médico da Casa Branca - que, como 
disse o analista político Paulo Figueiredo, 
tem relações estranhas com Wu Han - não 
sabe como explicar a diminuição do contágio 
de Covid-19 com a desobrigação do uso de 


máscaras. 


https://tercalivre.com.br/dr-f... 


Percebe-se que o chilique estampado nas 
capas das editorias de esporte contra a Copa 
América, mas a favor do Brasileirão; contra 


os estaduais, mas aplaudindo a Champions 


League; contra a Libertadores, mas louvando 
as Olimpíadas, nada mais é do que a 
hipocrisia ordinária do “extremo” jornalismo 
aplicado aos esportes. Pois só um imbecil 
pode assistir impassível ao editorial do 
Galvão Bueno, no “Bem, Amigos”, criticando 
a realização da Copa América (evento 
transmitido pelo SBT), ato contínuo em que, 
nos comerciais, faz-se propaganda do 
Brasileirão e das Olimpíadas (transmitidos 
pela Globo). 


Com efeito, o extremo-cronismo revela-se 
arma política de militantes contra seus 
inimigos declarados (que hoje são o 
presidente e sua família). É ato 
cognitivamente contraditório, pois de um 
lado critica a prática de esporte, enquanto 
vive de comentá-lo, enquanto jura querer vê- 
lo suspenso no Brasil. A final da Champions e 
do Paulistão, bem como as finais da NBA e da 
NFL expõem com ainda mais clareza a 


hipocrisia generalizada das redações de 


esportes do Brasil, que louvam uns eventos e 
criticam outros, mesmo sem razão para tal. 
Na verdade, esta dissociação cognitiva só 
revela a existência de mais uma 
oportunidade do TL avançar nesse ambiente 


tão carente de bons jornalistas. 
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Nazista e mae! 


Lucas Campos 





TP GERAL 


Entre os mais altos escalões da canalhice 
brasileira, já virou moda fazer uma analogia 
entre o psicopata Adolf Hitler e o regime 
nazista com Bolsonaro e seu governo. Os 
mais diversos jargões criminosos são 
imputados ao Chefe do Executivo brasileiro, 
todos ignorados por quem deveria dar a 
máxima atenção. As comparações entre 
Hitler, Bolsonaro, nazismo e a direita 
bolsonarista não passam de mais uma falsa 
narrativa para destruir a imagem do 


presidente, seus apoiadores e todos os 


cristãos. Neste artigo, mostraremos algumas 
gritantes e óbvias diferenças entre Jair 


Bolsonaro e o assassino de judeus. 


Em primeiro lugar, a economia e a forma de 
governar do nazismo são semelhantes às da 
esquerda, enquanto Bolsonaro encontra-se 
notoriamente à direita do espectro político. 
Regimes como nazismo são sul generis; 
aconteceram uma vez na história. Parece-nos 
precipitado — muito embora se trate de um 
movimento revolucionário — querer colocá- 
lo cabalmente em uma das correntes 
políticas. Podemos dizer que, por ser 
gnóstico, isto é, porque nega a estrutura da 
realidade ao seu redor, o nazismo 


assemelha-se à esquerda. 


O nazismo defendia um governo totalitário, 
uma economia controlada e estatista e um 
partido único, avesso à democracia. 
Bolsonaro defende um Estado mínimo, 
privatizações, autonomia do cidadão, 


pluralidade partidária e uma economia mais 


liberal. Obviamente, seria pueril acreditar 
que essa agenda, mais à direita, pudesse ser 
aplicada com facilidade, sobretudo em meio 
a uma pandemia e com todo aparato estatal 
viciado em corrupção após todos esses anos 
de petismo. Ainda assim, o ministro Paulo 
Guedes na economia é a prova mais clara de 
que Bolsonaro não defende as pautas 


econômicas e governamentais do nazismo. 


Em segundo lugar, Hitler exterminou judeus; 
Bolsonaro é amigo de Israel. Em sua 
juventude, Hitler escreveu um livro fazendo 
apologia ao extermínio de judeus. Ao tomar 
o poder, colocou suas ideias em prática, e 
não precisamos explicar oHolocausto judeu 
cometido pelo partido nazista. Bolsonaro 
sempre esteve ao lado dos judeus, aproximou 
o Brasil de Israel e defende o povo de Deus 
política e religiosamente. O atual conflito 
entre Hamas e Israel demonstra claramente 
quem está do lado de Israel neste momento e 


quem quer destruir judeus: enquanto 


Bolsonaro e toda a direita militam pelos 
judeus de Israel, a esquerda em massa fica ao 
lado do grupo palestino terrorista que quer 
assassinar judeus e destruir o seu país 
conquistado em 1948, após o Holocausto. 
Nesse sentido, quem estaria do lado de Hitler 
contra os judeus agora? Jamais seria 
Bolsonaro, mas a esquerda brasileira, que 
quer ver judeus mortos, assim como Hitler. 
Estar do lado de terroristas contra judeus é 
xenofobia e antissemitismo, e o extermínio 
de judeus na Palestina precisa ser 


combatido. 


Além disso, como já pontuamos, a história 
nos mostra com clareza que Hitler odiava a 
democracia, enquanto Bolsonaro sempre 
buscou o direito ao voto. Hitler tomou o 
poder com um golpe de Estado e acabou com 
todos os outros partidos em uma eleição 
fraudulenta. Bolsonaro foi eleito 
democraticamente pelo povo brasileiro e 


defende incansavelmente, desde o início da 


corrida eleitoral de 2018, o direito de escolha 
dos cidadãos, buscando até mesmo um 
processo eleitoral mais seguro, com eleições 
auditáveis através do voto impresso, uma de 
suas promessas de campanha. Quem tem 
parte com Hitler, neste caso, são os deuses 
supremos da capa preta, os quais negam ao 
povo o direito de contar os votos e participar 
do processo eleitoral de maneira completa; 
uma corte que foi instrumentalizada pelo PT 
e o Foro de São Paulo para desestabilizar a 
democracia latino-americana. A quem mais 
interessa defender a possibilidade de uma 
eleição fraudulenta e não auditável? A 
democracia é a participação completa do 
povo dentro do processo eleitoral, 
especialmente durante a contagem dos 
votos. Por mais que essa seja uma pauta 
suprapartidária no momento, tendo em vista 
os partidos de esquerda que também querem 
o voto impresso, o maior partido de esquerda 
do Brasil, como fizeram Chávez e Maduro, 


adora as maquininhas da Smartmatic. 


Por último, mas não menos importante, o 
partido de Hitler era socialista; Bolsonaro é 
de direita e conservador. A palavra nazista é 
a abreviação de Partido Nacional Socialista 
dos Trabalhadores Alemães, o partido de 
Hitler. O nazismo foi um movimento criado 
por sindicalistas que usurparam o poder na 
Alemanha e criaram o pior genocídio da 
história moderna. Quem é parecido com 
Hitler, neste ponto, são partidos políticos 
que possuem a palavra trabalhador em seu 
nome (e outros puxadinhos e asseclas do 
petismo), cujo significado, muito longe de 
ter algo a ver com o verdadeiro trabalhador 
brasileiro, tem uma conotação conhecida do 
esquerdismo mundial. Bolsonaro sempre foi 


oposição a esse tipo de política genocida. 


Mas é claro que tudo o que foi exposto acima 
não interessa aos esquerdistas brasileiros, 
pois eles não são observadores científicos 
que buscam analisar a realidade e descrevê- 


la com sinceridade. Chamar Bolsonaro de 


nazista é chamar todos os seus apoiadores de 
nazistas. O que a esquerda quer com essas 
acusações é desqualificar o apoio popular 
massivo ao presidente Bolsonaro. Como eles 
não têm um representante legítimo à altura 
do presidente, precisam recorrer a táticas 
semelhantes às do ministro da propaganda 
de Hitler, Joseph Goebbels. Ademais, trazer o 
Tribunal de Nuremberg para o debate de uma 
comissãozinha parlamentar qualquer e 
compará-lo à mesma é, no mínimo, 
desrespeitar as vítimas do holocausto e todo 
Estado de Israel, além de uma evidente falta 


de senso de proporções. 


Quem chama Jair Messias Bolsonaro de 
nazista são criminosos; figurinhas 
carimbadas da corrupção brasileira; cínicos e 
burocratas que não querem o bem do país, 
mas usam a máquina estatal para 
sobreviverem na elite burguesa e poderosa 
hereditariamente. A esses, só podemos 


responder de uma maneira: nazista é a mãe! 


O 
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ii COMPORTAMENTO 


Domingo resolvi sair para caminhar com a 
Lola vestida na minha camiseta amarela de 
“Meu Partido é o Brasil”, não por reação às 
quasifestações promovidas ontem pela 
esquerda, mas porque desde as últimas 
manifestações do povo eu tinha deixado a 
bendita pendurada atrás da porta e queria 


terminar de sujar a fim de pô-la na máquina. 


Ao sair, deparei-me com a vizinha tirando o 
lixo. Sua menina, de uns 7 anos, parada ao 


seu lado, de máscara - sim, de máscara 


dentro da própria casa - viu a cadela, de 
quem ela sempre gostou, e me perguntou, 
tímida, se podia tocá-la. Eu disse que sim e 
ela fez à mãe a mesma pergunta. Autorizada, 
passou a mão na cabeça da Lola pelo exíguo 
tempo de o elevador chegar. Entrei, mas 
ainda ouvi a vizinha dizendo à filha que 
corresse para lavar as mãos. Saí triste pelo 
olhar da menina, antes tão alegre e 


espevitada. Segui. 


Já estava há meia hora caminhando quando 
passei em frente ao Centro Espírita do bairro. 
Na borda da rua, de junto da sarjeta, uma 
mulher  empurrava um carrinho de 
supermercado com lixo reciclável. Ela viu 
minha camiseta e comentou algo que não 
entendi direito, numa voz engazopada. 
Concordei por educação e segui andando, 
mas ela, emparelhando comigo, continuou 
puxando conversa. Dizia algo sobre os 
políticos só precisarem de povo em época de 


eleição. 


Em se tratando do atual governo, eu 
discordo, mas julguei inútil dizer isso à 
mulher, e concordei novamente, agora 
diminuindo o passo a fim de não ser 
grosseira, visto que a mulher seguia puxando 
conversa. Notei seu aspecto: a pele escura, 
opaca e suja, o cabelo pixaim desgrenhado, 
os dentes podres, faltado os incisivos, a 
magreza extrema e a voz engrolada diziam 


crack. 


Ela seguiu por um tempo ao meu lado, 
falando da morte do marido, catador na 
Estrutural. Primeiro disse que fora o vírus. 
Depois que não teve coragem de ir 
reconhecer o corpo no IML. As mentiras dos 
viciados ficam pouco tempo de pé. Pediu-me 
dinheiro pra comer, porém eu nunca levo 
dinheiro comigo quando desço com a 
cachorra. Como a rua terminasse e eu fosse 
seguir por uma trilha pela qual ela e seu 
carrinho com certeza não poderiam passar, 


perguntei-lhe onde ela estaria em uma hora, 


a fim de que eu pudesse encontrá-la e lhe dar 
a comida que me pedira. Ela apontou para o 
supermercado próximo e disse que ficaria 


por ali. 


Terminei a outra meia hora de caminhada 
até em casa, bebi uma água, peguei a lista de 
compras e fui de carro até o lugar. Chegando 
lá, encontrei a mulher, agora de máscara, 
com uma lata na mão, mendigando. Dei-lhe 
um valor em dinheiro equivalente a uma 
cesta básica e lhe disse que entrasse e 
comprasse o que quisesse. Ela me olhou, a 
voz bêbada balbuciando um Deus te abençoe, 
e me pediu algo inusitado: um abraço. 
Abracei a mulher, que chorava, me sentindo 
desconfortavelmente no centro da atenções, 
uma mulher sem máscara, com camiseta do 
Brasil, abraçando uma mendiga viciada na 
porta do supermercado em plena pandemia 
de aversão ao contato físico. Meu Deus! A 


mulher noiada percebeu o que a vizinha, o 


que a sociedade alucinada não consegue: é 


este contato que nos faz humanos. 
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A Gregório de Matos 


Supremos juízes — urubus de capa — 
são corja que na Carta Magna trepa, 


e amassa, e rasga, e queima, e, enfim, 


decepa, 


e da ordem não fica a menor rapa. 


Em CPI sem nexo solapa 


o Senado a República, e se increpa 
de vagabundo a alcunha, mas se estrepa 


é o povo, que das contas não escapa. 


No Congresso, onde a honra se dissipa, 
empaca o probo, mas ladrão galopa, 


e quem justiça almeja, o dedo chupa. 


Este é o bolo fecal feito na tripa 


da nossa Capital, que ora aqui topa 


em apa, epa, ipa, opa, upa. 
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$ CULTURAL 


Seguindo o cronograma integrado de ações 
da cultura, no primeiro trimestre de 2021 o 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) já concluiu 11 obras de 
restauro. Além disso, segue promovendo 
ações de preservação e salvaguarda do 
Patrimônio Cultural, agilizando o processo 
de licenciamento ambiental e estimulando a 
sustentabilidade social e econômica de 
comunidades detentoras do Patrimônio 


Imaterial. Ao todo, o Iphan investiu 


aproximadamente R$ 46 milhões em 


projetos realizados. 


As obras de restauro finalizadas em 2021 
estão espalhadas por todo o país, nos estados 
de Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Maranhão, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do 


Norte e São Paulo. 


No Plano Nacional de Cultura, 
destaco O Círio de Nazaré (PA), o 
Frevo (PE) e a Cachoeira de 
lauaretê (AM), que passam por 
processos de revalidação do título de 


Patrimônio Cultural do Brasil 


Com a publicação dos extratos de pareceres 
técnicos no Diário Oficial da União (DOU), o 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) abriu prazo de 30 dias para 
que a população possa se manifestar sobre a 
revalidação dos três bens. Até o dia 13 de 


junho, por meio de formulário digital, via 


postal ou e-mail, qualquer pessoa pode 


opinar sobre o tema. 


Para a Revalidação do Título de Patrimônio 
Cultural, o Iphan elaborou, em parceria com 
comunidades detentoras, organizações 
diretamente envolvidas e pesquisadores, os 
pareceres de reavaliação, que trazem 
informações atualizadas dos bens. Os 
documentos fazem uma comparação entre o 
momento em que foram registrados e os 
anos posteriores, identificando 
transformações e continuidade, aspectos 
culturalmente relevantes ou empecilhos à 
sua reprodução. Os pareceres também 
reúnem recomendações e encaminhamentos 
para o processo de salvaguarda do Círio 
de Nazaré, do Frevo e 
da Cachoeira de Iauareté. 


Em 2021, foram concluídas as obras em bens 
dos municípios de Iguape (SP) e São Luís 


(MA). Em Iguape, o Iphan finalizou a 


restauração do Sobrado dos Toledos - 
Atendimento ao Turista e do Sobrado do 
Paço Municipal, a primeira custando cerca de 
R$ 5,6 milhões, e a segunda, R$ 5,9 milhões. 
Já em São Luís, a edificação beneficiada foi o 
imóvel do Centro Artístico Operário 
Maranhense, que recebeu obras de reforma e 
restauração totalizando R$ 1,7 milhão. No 
mês de março, por sua vez, foram oito obras 
concluídas, somando um aporte de 
aproximadamente R$ 32 milhões. A 
edificação que recebeu maior investimento 
foi a Igreja da Conceição dos Militares, que 
inclui restauração de bens imóveis e 
integrados, no Recife (PE) - projeto que 
recebeu R$ 11,7 milhões. Também foi 
concluída obra de conservação da Casa e 
Chácara do Barão de Monjardim, em Vitória 
(ES), além de intervenções realizadas nos 
municípios de Marechal Deodoro (AL), São 
Luís (MA), Itaparica (BA), Recife (PE), Barra 
do Piraí (RJ) e Natal (RN). 


“Mesmo com todas as limitações impostas 
pela pandemia, nos esforçamos para cumprir 
o cronograma dos nossos projetos. São obras 
importantes para o Patrimônio Cultural do 
Brasil, mas também se tornam essenciais 
para o turismo do Brasil pós-pandemia”, 
avalia a presidente do Iphan, Larissa Peixoto. 
Essas intervenções foram fundamentais na 
geração de emprego e renda. E vão ser 
vetores de desenvolvimento socioeconômico 
nos municípios, dinamizando a economia 


local e o turismo cultural. 


Apesar de concluídas, algumas 
das obras ainda não tiveram 
evento de entrega devido à 
pandemia, mas devem ocorrer 
assim que possível. 


No campo do Patrimônio Imaterial, uma das 
ações realizadas foi a Conectando 
Patrimônios: Rede de Artes e 
Sabores promovida a partir da parceria 





entre o Iphan e comunidades detentoras de 
bens registrados como Patrimônio Cultural 
do Brasil. O projeto tem como objetivo 
visibilizar bens registrados e seus 
detentores, estimulando a venda de produtos 
associados a essas manifestações. Dessa 
forma, a ação visa à sustentabilidade social e 
econômica das comunidades que foram 


impactadas pela pandemia de Covid-19. 


E, encerrando as atividades do Instituto 
ainda de 2020, foi realizado o webinário 
“Rodas de conversa com os vencedores do 
Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade”. 
Com a pandemia, o evento online foi a 
alternativa para a premiação dos 12 
vencedores. Durante quatro dias, o público 
pôde interagir com os coordenadores de 
ações premiadas. Além disso, o Iphan 
produziu uma série de reportagens sobre os 


projetos ganhadores. 


Entre os critérios levados em consideração 


pelos jurados, estão a excelência, inovação e 


originalidade, assim como a mobilização da 
comunidade, o compromisso ambiental e o 
uso de uma visão ampla sobre o Patrimônio 
Cultural. Foram reconhecidas iniciativas de 
excelência na categoria Patrimônio Material 
e Imaterial, em seis segmentos: 
Administração direta e indireta (exceto 
municípios), Administração direta e indireta 
municipal, Universidades (Públicas e 
Privadas), Fundações ou Empresas Privadas, 
exceto MEI (Micro Empreendedor 
Individual), Cooperativas, associações 
formalizadas ou redes e coletivos não 
formalizados e Pessoas Físicas ou MEI (Micro 
Empreendedor Individual). Cada iniciativa 


recebe uma premiação de R$ 20 mil. 
Teatro de Bonecos Popular do Nordeste 


A inovação e o investimento na 
rede oficial das notícias 


Desde o final do ano passado, está disponível 


o Novo Portal do Iphan. Serviços, notícias e 


informações em geral sobre a atuação do 
Instituto podem ser acessados no endereço 


http://portal.iphan.gov.br. O site faz parte 








do projeto de unificação dos canais do 
governo federal a partir de uma plataforma 
que visa à simplificação da comunicação 
entre o cidadão e o Estado. A adesão à 
plataforma atende ao Decreto nº 9.756/2019, 
que institui o portal único para entidades e 
órgãos da administração pública federal 
direta, autárquica e fundacional do 
Executivo federal, integrando cerca de 1.600 


sites. 


Já Foram 11 obras entregues 
nessa gestão A restauração da Igreja do 
Rosário, Marechal Deodoro (AL). Valor: R$ 
1.671.816,75 


A restauração da Igreja Matriz do Santíssimo 
Sacramento, Itaparica (BA). Valor: R$ 
7.515.317,34 


A restauração do Igreja Matriz de São 
Bartolomeu, Maragogipe. Valor: (BA) R$ 
9.719.241,91 


Obra de Conservação da Casa e Chácara 
Barão de  Monjardim (Museu Solar 
Monjardim), Vitória (ES). Valor: R$ 
784.521,16 


A reforma e restauração do imóvel do Centro 
Artístico Operário Maranhense, São Luís 
(MA). Valor: R$ 1.757.895,81 


A reforma e Restauração do imóvel do Centro 
Educacional Guaxenduba, São Luís (MA). 
Valor: R$ 934.369,01 


Igreja da Conceição dos Militares - 
Restauração dos bens móveis e integrados, 
Recife (PE). Valor: R$ 11.722.683,11 


Obras de Restauração e Conservação da 
Cobertura e Torre Sineira da Catedral de 
Santana, Barra do Piraí (RJ). Valor: R$ 
506.122,45 


Restauração do edifício da antiga Secretaria 
Municipal de Tributação (SEMUT), Natal 
(RN). Valor: R$ 140.000,00 


Restauração do Sobrado dos Toledos - 
Atendimento ao Turista, Iguape (SP). Valor: 
R$ 5.615.945,71 


Restauração do Sobrado do Paço Municipal, 
Iguape (SP). Valor: R$ 5.956.934,19 


Em integração com os outros 
ministérios, o Iphan também 
iniciou importante dialogado 
com o Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos 
Humanos (MMEDH) acerca de 
projeto voltados para a defesa 
dos direitos humanos 
relacionados à salvaguarda do 
Patrimônio Imaterial. 


A relação entre Patrimônio Imaterial e 


Direitos Humanos foi tema de reunião 


realizada entre o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) e o 
Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos (MMEDH). 


A ocasião contou com a presença da 
presidente do Iphan, Larissa Peixoto, do 
diretor do Departamento de Patrimônio 
Imaterial (DPI, Tassos Lycurgo, e da 
ministra da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, Damares Alves. Durante a 
reunião, foram abordados projetos voltados 
para a defesa dos direitos humanos 
relacionados à salvaguarda do Patrimônio 
Imaterial. Formador da identidade de um 
povo, o Patrimônio Imaterial representa uma 
expressão dos direitos humanos e promover 
a salvaguarda de bens imateriais tem o 
objetivo de promover também a dignidade 


humana. 


Em exclusividade para o artigo, 
com a palavra: Larissa Peixoto 


Nesse período de pandemia de Covid-19, os 
setores ligados à cultura têm sido fortemente 
impactados. Diante do cenário que temos 
enfrentado, o Iphan tem trabalhado para 
garantir que o nosso Patrimônio Cultural 


seja devidamente preservado e valorizado. 


Na segunda metade de 2020, por exemplo, 
formamos um grupo de trabalho com o 
objetivo de pensar formas de reabrirmos 
espaços de cultura com segurança, 
minimizando os riscos de contágio. Esse 
grupo é formado por representantes dos 
departamentos do Iphan, diretores de 
unidades descentralizadas como o Centro 
Nacional de Folclore e Sítio Roberto Burle 
Marx, o Paço Imperial, o Parque Histórico 
das Missões, assim como representantes do 
Arquivo Central do Iphan e da Rede de 
bibliotecas públicas que temos na 
instituição. Uma das soluções encontradas 
foi a disponibilização das publicações do 


Iphan na internet, intensificar a digitalização 


dos nossos acervos arquivísticos, além de 
criarmos canais de comunicação adequados 
para o contexto. Algumas dessas medidas 
também têm servido como base para 
estabelecermos diretrizes que melhorem 
nossos processos e o trabalho prestado à 
sociedade. Como exemplo, instituímos que 
todas as publicações físicas do Iphan 
também sejam disponibilizadas em formato 
digital, facilitando o acesso a elas e nos 
ajudando a economizar recursos. Dos 1500 
livros já publicados pelo Iphan, já temos 400 
disponíveis no nosso site. Nosso objetivo é 
que todos eles sejam disponibilizados online 


no decorrer dos próximos anos. 


Também podemos destacar a campanha 
“Conectando Patrimônios: redes de artes e 
sabores”, que busca promover o Patrimônio 
Imaterial do Brasil, estimulando a venda de 
produtos associados a nossos bens culturais. 
A ação funciona por meio de parceria entre o 


Iphan e as comunidades detentoras de 


cultura e saber populares. Assim, elaboramos 
um espaço no site da instituição onde 
divulgamos artesanatos, trajes, instrumentos 
musicais, oficinas, CDs e DVDs, alimentos e 
muitos outros artigos relacionados às mais 
diversas manifestações culturais brasileiras. 
Nesse espaço estão reunidos grupos de 
detentores ligados a vários bens culturais e 
de diversos estados, com os contatos de cada 
um para os interessados em adquirir os 
produtos. A negociação é feita diretamente 


com eles. 


Outra ação importante a ser ressaltada é a 
organização de webinários, nos quais 
debatemos ações e programas voltados para 
a preservação do patrimônio cultural. Temos 
promovido mesas-redondas que abordam os 
programas de conservação do patrimônio 


cultural urbano no Brasil. 


Além disso, também foi preciso readequar o 
formato para o Prêmio Rodrigo Melo Franco 


de Andrade, principal do país voltado para 


ações de preservação e salvaguarda do nosso 
Patrimônio Cultural. Em 2020, 
desenvolvemos uma plataforma especial 
para que os candidatos pudessem fazer seus 
cadastros digitalmente. Isso ampliou o 
número de ações inscritas e chegamos à 
marca de 516 candidaturas, número bastante 
superior ao de anos anteriores. Em 2019, por 
exemplo, recebemos apenas 323 inscrições, e 


em 2018, foram 302 ações inscritas. 


As reuniões para escolha das ações 
vencedoras do Prêmio Rodrigo Melo Franco 
de Andrade também foram realizadas online. 
A cerimônia de premiação deu lugar ao 
webinário Rodas de Conversas, em que os 
vencedores puderam falar sobre seus 
projetos. Para a próxima edição do Prêmio, 
neste ano de 2021, estamos avaliando a 
possibilidade de incluir uma categoria que 
premie iniciativas contextualizadas ao 


cenário de pandemia para promover a 


preservação e salvaguarda do patrimônio 


cultural. 


Podemos frisar também a adaptação da 
exposição 7 Povos das Missões: Retratos de 
um Território, que passará a ser apresentada 
de modo virtual em um espaço especial no 
site do Iphan, do Mercosul e de países 
interessados. A iniciativa permite que um 
maior número de pessoas tenham acesso à 
exposição e, ao mesmo tempo, contribui para 
o registro e memória para o futuro, pois as 
informações ficarão disponíveis para acesso a 


qualquer tempo. 


Nesse contexto de pandemia, a tecnologia 
tem sido grande aliada em diversas 
dimensões do trabalho do Iphan. Algumas 
medidas já eram tendência e foram 
aceleradas, como as digitalizações de 
acervos, adoção de encontros online e 
adequação de exposições para as plataformas 
virtuais, por exemplo. As novas necessidades 


que se apresentaram nos últimos tempos 


têm nos exigido criatividade e estratégia. A 
internet e as ferramentas tecnológicas nos 
ajudam a modernizar, agilizar e ampliar o 
acesso ao nosso trabalho. Porém temos a 
consciência de que a presença física é 
primordial em determinadas situações e que 
a tecnologia ajuda mas não substitui as 


interações e experiências presenciais. 
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$ CULTURAL 


No dia 03/06 celebraremos com toda a Igreja 
a solenidade de Corpus Christi, isto é, do SS. 
Corpo e Sangue de Cristo, presente na 


Santíssima Eucaristia. 


Por que se dá tanta importância a esta 
solenidade? Porque “a Eucaristia é o coração 
e o ápice da vida da Igreja, pois nela Cristo 
associa sua Igreja e todos os seus membros a 
seu sacrifício de louvor e ação de graças 


oferecido uma vez por todas na cruz a seu 


Pai; por seu sacrifício ele derrama as graças 


da salvação sobre o seu corpo, que é a Igreja. 


Lá 


A Eucaristia é o memorial da Páscoa de 
Cristo: isto é, da obra da salvação realizada 
pela Vida, Morte e Ressurreição de Cristo, 
obra esta tornada presente pela ação 
litúrgica. Enquanto sacrifício, a Eucaristia é 
também oferecida em reparação dos pecados 
dos vivos e dos defuntos, e para obter de 
Deus benefícios espirituais ou temporais” 
(C.I.C. nn.1407, 1409 e 1414). 


A Eucaristia, nas suas três dimensões, 
Sacrifício da Missa, Comunhão e Presença 
Real, “é o ápice e a fonte de todo o culto e da 
vida cristã, por ela é significada e se realiza a 
unidade do povo de Deus, e se completa a 
construção do Corpo de Cristo...” (Direito 
Can. cân. 897). 


Esse tesouro de valor incalculável, a 
Santíssima Eucaristia, foi instituído por Jesus 


na Última Ceia, na Quinta-feira Santa. Mas, 


então, na Semana Santa, a Igreja estava 
ocupada com as dores da Paixão de Cristo. 
Por isso, na primeira quinta-feira livre 
depois do tempo pascal, ou seja, amanhã, a 
Igreja festeja com toda a solenidade Jesus 
Cristo, vivo e ressuscitado, presente sob as 
espécies de pão e vinho, na Hóstia 


Consagrada. 


Nesta solenidade do Corpo de Deus, dada a 
atual triste situação de pandemia e de 
violência, duas intenções se fazem 
necessárias: oração pelo fim dessa doença 
com a preservação da nossa saúde, com 
menção especial dos que estão na frente 
dessa batalha pela cura dos nossos irmãos, e 
a paz, nas consciências, nas famílias, nas 
cidades, no Brasil e no mundo. É o que nos 
pede o Papa Francisco: “Reconhecemos a 
necessidade de rezar constantemente pela 
paz, porque a oração protege o mundo e o 
ilumina. A paz é o nome de Deus”. A oração 


recorda que a verdadeira paz começa no 


coração de cada um. “Estamos indignados 
diante de tanta corrupção e violência que 
espalham morte e insegurança. Pedimos 
perdão e conversão. Pai misericordioso, nós 
vos pedimos pelo Brasil! Vivemos um 
momento triste, marcado por injustiças e 
violência. Necessitamos muito do vosso 
amor misericordioso, que nunca se cansa de 
perdoar, para nos ajudar a construir a justiça 
e a paz, em nosso país. Vosso Filho, Jesus, 
nos ensinou: ‘Pedi e recebereis”. Por isso, nós 
vos pedimos confiantes: fazei que nós, 
brasileiros e brasileiras, sejamos artesãos da 
paz, iluminados pela Palavra e alimentados 
pela Eucaristia. Vosso filho Jesus está no 
meio de nós, no Santíssimo Sacramento, 
trazendo-nos esperança e força para 
caminhar. A comunhão eucarística seja fonte 
de comunhão fraterna e de paz, em nossas 
comunidades, nas famílias e nas ruas. 
Seguindo o exemplo de Maria, queremos 


permanecer unidos a Jesus Cristo, que 


convosco vive, na unidade do Espírito Santo. 


Amém!” 


Dom Fernando Aréas Rifan, bispo da Administração Apostólica Pessoal São João Maria Vianney. 


http://domfernandorifan.blogsp... 
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